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0 DOÍT QTJIXOTE
Rio de Janeiro, 6 de Julho de 1901

Kscriptorin n Kedacçao
LARGO DÁ CARIOCA N. 4

SOBRADO

PREÇOS Í)AS ÀSSIGNATURAS
CAPITAL ESTADOS

Anno 30$000
Semestre 16$000

Anno 25$000
Semestre .... 11$000

NUMERO AVULSO 1ÇO00
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AVISO
Agradecendo aos Srs. assignantes que

tiveram a bondade do escrever-nos sobre
a sua mudança, ou nao mudança, de do-
micilio, o que nos habilita para a remessa
da folha, pedimos aos que ainda o não
fizeram a bondade de nos participar,
escrevendo-nos, sem o que teremos de
suspender a remessa da folha por igno-

rarmos se é ou não recebida pelo assi-

gnante.
As cartas devem ser dirigidas a Ângelo

Agostini, largo da Carioca n. 4, sobrado,
Rio de Janeiro.
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CHHONICA
7 . .

Afinal passou a semana e o que ficou

para a chronica ?
Que ficou para inspirar o pobre chro-

nista, para alimentar o seu espirito ávido ?
Houve assurnpto, é verdade, e muito as-
sumpto, mas todo tão grave, tão serio, tão

pesado.
Grandes cousas políticas e econômicas,

desastres, distúrbios, suicídios e roubos,
descomposturas, muitas descomposturas,
vergastas do ridículo vibradas a torto e
a direito, accusações tremendas, pala-
vrões... os pratos do costume... Mas como
reduzir essas cousas medonhas e ferozes a
chronica leve e mansa.

Que idealismo se pôde fazer de tantos
ódios, tantos rancores, tantas aggressoes.
E' melhor não pensar nisso, buscar no
espaço, nos céos o assurnpto inspirado. Na
nossa única cousa sem macula que sem-
pre desperta admiração e accende enthu-
siasmosna natureza. Appellemos para ella

Mas na semana que findou, até a ma-
dre natura fez distúrbios e andou pintan-
do a manta.

Ora o esquivo sol furibundo de albóres
incendidos abrazar a terra, ora vinha

surgindo melancholico embuçado em nu-
vens opacas a espalhar cinza pesada
pelo ar.

O inverno e o estro lutavam, hoje
calor febril, bafos ardentes do um sol de

janeiro, amanhã brisa enregelada de

junho. Dias que começavam tiritando,

para arquejar logo ao sopro de um vulcão
celeste e chorar depois em garoa fina e

gélida. Noites de lua divinamente calma
occulta de quando em quando por monta-
nhas pesadas, que avançavam conquistan-
do todo o céo e desusavam num instante
abrindo sobre a terra os olhos trêmulos
das estrellas.

O capote e a ventarola reinavam alter-
nadamente. Um kaleidoscopio, uma via-

gem em torno do mundo. Todos os climas,
todas as temperaturas, todos os aspectos
em 24 horas.

E o espirito cançado, aliucinado por
tantas visões e tantas impressões, atordoa-
do pela multiplicidade de aspectos não pa-
rãva, não tinha calma.

Hoje por fim venceu Apollo e seu im-

periode luz firmou-se. Invade a nossa sala
de trabalho uma legião de raios fulgentes
enchendo-nos de vida, de animação

Na praça barulhenta e vivaz que as
águas da carioca baptisaram, é um torve-
linho incessante. Os comboios despejam
seni cessar, multidões e multidões.

Os vestuários garridos passam num
ruge-ruge de luxo, a disputar a atten-
ção. O linho luzido rebrilha ao sol, o es-
maltado severo dos Delion tem effei tos
feéricos de apotheose,

Verão ! Verão!
Gatinho.
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A HONRA NACIONAL
O momento è de júbilo, e de orgulho

justificado. Vae clareando o horisonte de
nossa pátria é o phantasma do descrédito,
o fúnebre pesadelo da bancarota. com
que os inimigos de nossa pátria e de nossa
Republica têm procurado transviar o es-
pirito publico nacional e balançar o espi-
rito publico no estrangeiro, desapparece.

A boa vontade, o patriotismo,a ener-
gia e o talento dos homens que dirigem a
política financeira do Brazil, alcançaram
uma victoria estrondosa e rica de gloria
para o Brazil, corri a; execução honesta e
completa do plano, financeiro que devia
levar a cabo a o6r% de nossa regeneração
econômica, restabelecendo o credito no

exterior o o bem-estar e a prosperidade
no interior.

Surdos a vozeria de raros inimigos de
manifesta animosidade, amparados pela
intelligente comprehensão do patriótico
povo, e pela consciência do um alto e es-

pinhoso dever, honestamente dosem pe-
nhado, o dr. Campos Salles e o Sr. Minis-
tro da Fazenda exocutaram linha por li-
nha o compromisso do Funding Loan e
com os vastos recursos de um patriotismo
lúcido, de uma intelligencia preciosa e de
uma profunda competência obtiveram de

prompto resultados indiscutíveis, alta-
mente honrosos para os nossos créditos
de paiz forte, rico, patriótico e honesto.

E' uma victoria gigantesca que nos
deve exaltar a mais sã, mais grandiosa e
justa das satisfações.

O problema da nossa reorganisaç.ão fi-
nanceira está resolvido. Depois do plano
claro e pratico executado desassombrada-
mente, com sacrifícios enormes, mas a
que a pátria inteira prestou o mais dedi-
cado e esforçado dos auxílios, depois do
cumprimento leal e completo do Funding
Loan, já não é permittido alimentar re-
ceios sobre o futuro do Brazil, já não é
permittido receiar por elle nas mãos ai-
vissimas e fortes da Republica.

E' uma victoria para o dr. Campos
Salles e para o dr. Murtinho, que se en-
carregaram da fiel execução do piano fi-
nanceiro e se desempenharam do grave
compromisso com energia pouco commum,
resistindo patrioticarnente ás criticas e re-
moques, dando ainda ultimamente sober-
ba prova de inteireza e força na questão
do Banco da Republica, a propósito dos
pedidos de emissões.

E' uma victoria tambem para o com-
mercio e principalmente para o povo, que
prestou precioso contingente ao gover-
no, com a generosa coragem com quo
correspondeu a todos os pedidos, acceitan-
do tados os impostos, sem regatear auxi-
lio a grande obra de levantamento do
nosso credito.

.7y/E' uma grande victoria, victoria in-
discutível para a Republica, que soube
honrar o nome brazileiro pôde resgatar
quantos erros tenha coinmettido com esse
trabalho grandioso que vem firmar as
instituições e dissipar o negro phantasma
da miséria com que tanto se tem tentado
seduzir o povo, para ieval-o a desprezar
o governo republicano — a Republica.

t,
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A SEMANA PELO TELEGRAPHO

A olhar ávido da curiosidade publica
esteve concentrado todo nesta ultima se-

mana sobre o nosso continente, sobre o

sul da America meridional onde trez

acontecimentos do grande monta o impor-

tancia excepcional fizeram esquecer o jogo
complicado e o trama de esperteza e am-

bicões que se chama política Européa.
Para começar, o Chile mudou de presi-

dente. A sucessão fez-se regularmente,

legalmente pelas eleições mas o dia elei-

toral revest.iu-se de circumstancias deplo-

raveis, luctuosas, que aos espíritos super-

sticiosos pôde parecer de mau agouro. O

pobre Krrazuriz, o velho presidente, real

amigo de nossa pátria, chefe de estado tâo

lúcido, patriótico e bem intencionado, jazia
no leito presa do moléstia horrível, que
lhe abateu o corpo e allucinou o cérebro,

transviando-lhe o espirito n'um delírio

as bordas de loucura.
O povo exaltado, inllammavel, apaixo-

nou-se demasiadamente pelo seu papel de

soberano e cada qual procurou impor um

candidato, sustentando a opinião do voto

com a força do braço. Cada eleitor sahiu

a rua levando um revolver além da cédula.
As acclamações cruzavam-se irritadas

e incendiarias. /Vos gritos de viva ! re-

spondiam—morra! Seguiam-se às vozes os

golpes e uma eleição perfeitamente re-

guiar perante a lei, em que o governo
manteve a mais louvável neutralidade,
em que o candidato liberal venceu por
maioria esmagandora, correu sangue aos

borbotões e toda a Republica esteve em

verdadeira guerra civil durante trez

dias.
Na Argentina uma questão de eco-

nomia politica, um plano de unificação de

divida externa, ideiado pelo Dr. Carlos

Pellegrini e adoptado pelo general Roca

como medida salutar e pratica para bem

encaminhar a administração das finanças

da Republica, que passa agora por uma

crise econômica aguda o terrível, uma

questão em que está empenhada a honra

nacional, discutida por uma parte da im-

prensa com aspereza pouco commum levou

o povo a exaltações perigosas, resultando
de tudo conflicto e scenas de saegue, des-

acatose assaltos à propriedade, uma infi-

nidade de factos profundamente deplora-

veis, cujos responsáveis ó difficil desço-

brir por emquanto e cujos resultados fu-

nestos e gravíssimos vão recair todos so-

bre a republica.
Os estudantes arrastando apoz si grande

parte da população, entregaram-se a ver-

dadeiros desatinos, tentando destruir jor-
naes, es juecendo e despresan Io o caracter
intangível da imprensa, quepó le errar mas

discute bem intencionada representando
uma parte da opinião nacional, que tem o

direito de fallar, de pensar, de querer
como toda a população.

O "-overuo do genaral Roca, foi obri-

gado a usar da energia exigida pelos gra-
ves distúrbios, que ensangüentaram as

ruas elegantes da formosa Buenos-Ayres.
E como acontece sempre que a policia
ivage com violoncia contra violência, a

, exaltação tocou o seu auge.
O Congresso amparou o poder exe-

cutivo, dando-lhe a arma terrível e com-

plexa — o estado de sitio.
Foram suspensos jornaes, foram feitas

prisões numerosas foi retirado por fim o

projecto causador de tantos factos deplo-

raveis.
Na Bolivia o facto importante de sen-

sação foi grande e bom.
Um engenheiro commissionado pelo

governo, verificou a possibilidade de uma

navegação fluvial, permittindo o estabele-

cimento de um porto boliviano nas águas

do Prata.
Está resolvido um grande problema

commercial e político. Sahiu finalmente a

Bolivia de sua difficil posição mediterra-
nea e abrem-se em seu futuro novos ho-

risontes de grandeza, livrando-a de impo-

sições e violências de estados rivaes.
Pela Europa o couraçado braziieiro

Floriano Peixoto terminou a sua viagem

de cortezia pelos grandes portos, rece-

bendo por toda à parte as mais honrosas

manifestações de sympathia e respeito.
Os soberanos de Portugal proseguem

sua brilhante viagem pelas colônias, e os

novos soberanos de Itália preparam-se

para percorrer as cortes européas, onde se

preparam grandes festas em sua honra.
* Aero-cabo.

Ao enfrentar com a loja de fazendas
da árabe Maria Alpadua Francisca,
n. 102 daquella rua, destacou-se um
grupo de cerca de oito menores, e em-
quanto uns roubavam o que se achava
nas amostras, outros atacavam a árabe
armados de cacetes, espancando-a barba-
ramente.

A referida senhora ficou gravemente
contundida, apreseatando-se na delegacia
da 2X circumscripção urhana, sem poder
fallar e acommetuda de vômitos.

Mais adiante, quando o batalhão en-
trava na rua Visconde de Sapucahy, as
mesmos menores atacaram o súbito por-
tuguez, empregado no commercio, far-
tando-lhe o dinheiro que trazia n'um boi-
sinho da camisa e o chapeo de cabeça.

Accusado como principal auetor d'es-
ses attentados, foi preso em flagrante o
menor Antônio Soares do Nascimento,
nacional, de côr parda, e conhecido va-
gabando o desordeiro.

Na delegacia Antônio portou-se incon-
venientemente, ameaçando as suas vic-
timas de matal-as logo que obtivesse a li-
berdade !

Admoestado pelas praças, Antônio
disse de modo resoluto :

— Pôde me dar pancada, pôde me ma-
tar ; eu cà sou criança, mas sou homem.

Maria, a negociante árabe, temendo
ser novamente aggredida pelos outros
companheiros do gatuno, pedio ao dele-
gado para ser acompanhada até a sua loja
por uma praça de policia.

Com effeito, nas immediações da casa
da victima, permaneceu, per muito tem-
po, um grande grupo de menores capoei-
ras, na maior algazarra 1 »

VERGONHOSO
Com este titulo publicou a Noticia de

hoje :
« Passava hoje, às 10 horas da ma-

nhã, pela rua Senador Euzebio, o ~o
batalhão de infantaria, levando na trente,
uma malta de capoeiras, todo* armados
de navalhas e cacetes, o que ultimamente
está em moda.

Ora valha-nos Deus ! Esta praga de
capoeiragem que se julgava inextingui-
vel e que o dr. Sampaio Ferraz, aprovei-
tando um momento de felicidade rara con-
seguio debellar, volta a encher de pavor
e vergonha a capital da Republica.

Tanto se tem feito ou pretendido fazer
no sentido de corrigir vagabundos ou des-
ordeiros, temos varias instituições para a ^
infância desamparada, já possuímos offi- *

cialmente uma escola correccional, en-
tretanto vai tudo a peior.

Ha já alguns mezes não pode sahir á
rua uma banda de musica militar sem que
se forme à frente d'ella um bando maltra-

pilho de ociosos de todas as idades, a fa-
zer tropelias, exercitando-se na capoeira-

gem e dando ao estrangeiro um especta.
culo tristíssimo.

E a policia, que tanta energia des-

pende em momentos por vezes mal azados,
tem assistido a tudo de braços cruzados,
deixando desenvolver-se o mal.

g; Jà o primeiro resultado, grave, pondo
em risjo uma vida, appareceu.

Providencias! Providencias!
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Da influencia de uma mulher escamada sobre o destino de um homem pacato.

m •

Zé apenas leu a carta, atirou-se aobre a cama,
possuído de grande desespero.

— Ué ! eh eh ! disse a rapariga.

Posso i embora f
Espera ! has de levar-lhe minha resposta.

E Zé senta-te e escreve.
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A rapariga espera.
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Depois de ter começado e rasgado muitas cartas, sobreseripia
afinal uma que elle entrega. — Vá, e diga que eu espero resposta.
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Pilhandchse só, relê de novo a carta.
Repara que a lettra está bem apurada, o que

faz suppor que ella não deve estar muito indi-
gnada. Com certeza, ella não recusará a entre-
vista que lhe pedi para desculparme.

Uma hora antes de sahir, Zé lembra-se
de emàiar-se para a entrevista e colloca um
travesseiro sobre uma cadeira, para repre-
sentar a moça.

Z0 finge grande desespero e dirigindo-se a ella, diz-lhe
mostrando a carta: — A senhora ê quem escreveu isso 11

íltsn «, .X$%xw>+-
X^Wm&^

Zê pensa que ella pode responder :
- «^- í? quem havia de ser, o bispo 9

— Não, isto não serve; o melhor ê não }
zangado. Devo antes dar-lhe razão. Se me
aos seus pês f... Isto deve fazer effeito por força
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e

— OA ! perdão ! perdão ! Eu amo-a loucamente
e não posso viver sem... etc, etc.

—- Porém, se ella me repelle t...

— Oht então, eu puxo por um punhal, abro o
peito da camisa e ameaço a minha... fianella.

Naturalmente ella atira-se sobre mim
ou desmaia, Eu a seguro ; ella suspira, eu
também ; ella diz Zêee, eu digo-lhe Môee...
E as pazes estão feitas.
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sobe para a tolda, olha para o mar, e...
~ Tru lu lu, tru lu lu, Zim zim, bum bum /
Zé não cabe em si de contentamento.

. Uma carta t Quem a trouxe ?
A rapariga que esteve com meu sinhô, hoje de minha.
Onde está ella f
Foi embora, disse que não podia espera.

Hein ! Hecusa !
Chama^me de atrevido !

Em menos de 5 minutos
e sae pela poria fora.

' - ':

stio-se e dirigindo-se para o Largo do Paço, entra
na estação das barcas Ferry,

pula para a barca que quasi
perde (antes a perdesse í) £
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Fumaças

A Tribnm continuando as /Suas .publi-
caçoes sobre a Mulher, a mulher em
these, a Mulher com M grande tem lança-
do á publicidade cousas deveras curiosas.

Um dia destes lembrou-se reunir as
opiniões que, sobre o melindroso assumpto,
deram vários santos da corte do céo.

Falta a de Santo Antônio que na sua

qualidade de casamenteiro deve ter espe-
ciai importância. Eu gostaria de saber o

que pensaria elle desse entesinho ao qual
tanto gosta de nos am \rrar.

Mas as que obtivemossão todas curió-
sissimas e merecem observaçrio ;

Diz por exemplo S. Gregorio :
«Uma mulher boa é mais dif.icil de

achar que um corvo branco.»
São gostos...
Diz Santo Agostinho:
« E' uma grande questão saber si as mu-

lheres do dia do juizo final resuscitajão
com seu sexo ; porque seria para temer
que ellas chegassem a nos tentar mesmo
á face de Deus.»

Sim, senhor ; esse se não tivesse ou-
tros tife los a beatificação teria o da fran-
queza. E' dos meus.

Que querem ; a carne ó fraca...
S. Bernardo é mais ou menos da mes-

ma opinião :
«Estar sempre com mulheres e não

commetter faltas ó mais difficil do que
resuscitar os mortos,»

Ora, elle que era santo confessava se-
melhante cousa é o caso da gente se ir
consolando.

S. Jeronvmo ó severo e terrível:
V

«Uma boa mulher é mais rara do que
uma phenix.»

Santa Barbara, S. Jercnymo não en-
centrou por este mundo senão megeras.

Os míseros mortaes tratando do éter-
no assumpto são mais brandos e princi-
palmente mais amáveis.

Schiller disse em estylo complicado e
meio nephelibata.

«Honrai as mulheres! Elias semeiam
rosas celestes no curso de nossa vida;
ellas formam os nós afortunados do amor
e sob o véo pudico das graças alimentam
com a sagrada mão a flor ímmortãYdos
nobres sentimentos.»

Malherbe, mais consiso e mais ele-
gante:

«Deus, que se arrependeu de ter feito
o homem, nunca se arrependeu de ter
feito a mulher.»

Cachimbo.

AEROSTATO SANTA CRUZ. ,

No salão de banquetes da casa Pas-
choal. reahsou-se já a primera reunião da
commissfio encarregada do levar a effoito
a construcção do aerostato.Santa Cruz,
invenção de José do Patrocínio.

A commissão (constituída pelos Srs.
Drs. Paránhos Pederneiras, Felisbello
Freire, Ernesto Senna, Luiz Bartholomeu,
Salvador Santos, João Clapp, Serzedello
Corrêa, Luiz Domingues e Henrique
Chaves) resolveu eleger uma commissão
permanente de membros da imprensa para
dirigir-se aos coilegcs dos Estados e ao
povo desta capital, congraçando todos
nessa obra scientifica.

O Sr. Serzedello Corrêa lembrou um
appello ao governo, nomeando-se uma
commissão para entender-se com o Sr.
presidente da Republica.

A commissão de jornalistas ficou com-
posta dos Srs. Drs. Felisbello Freire,
Serzedello Corrêa, Luiz.Domingues, Pa-
ranhos Pederneiras, Salvador Santos,
Henrique Chaves, Theophilo Barbosa,
Angenor de Roure, João Clapp e Ernesto
Senna.

Está assim iniciado o trabalho da
commissão, sendo para desejar que todos
se esforcem para a realisação desse desi-
deratwn.

JESUÍTAS
Esta é do Paiz:
«Os jesuítas-.que abandonam a Eu-

ropa, acossados pelo enthusiasmo popular
onde as scenas do Eledra imprimiram um
cunho de revolta contra os conventos,
procuram,agora a America do Sul.

No nosso paiz, disfarçados uns e ou-
tros, trazendo ainda os seus hábitos, tem-
se abrigado grande numero desses religio-
sos que, segundo ouvimos, se reúnem e
se installam em um prédio da rua Sena-
dor Vergueiro.

Na própria igreja do sr. conego Mo--
lina, onde a policia já foi requisitada
para impedir que nas sessões das se-
nhoras compareçam os homens, idéa aca-
nhada, indubitavelmente, os jesuítas re-
cem-chegados têm feito as suas predicas
na distribuição do seu dogma, impondo
aos crentes a confissão obrigatória. »

Poucas vezes se vê uma noticia tão
pequena contendo tantas informações,
cantos escândalos, tantos perigos.

Esse phantasma do jesuitismo não é
por emquanto assustador, mesmo porque
também aqui no Riò a Elrc'ra produziusensação, foi discutida, representada em
mais de um theatro e até foi vista, o que^õnstituè^ um fãct^^jíõtãvêl e raro no
actual estado do nosso theatro.

Foi o aristocrático bairro do Cattete o
escolhido para quartel-general dos revê-
rendos e o Paiz deu o grito de alarme.

Reflictamos.
Trata-se apenas de uma immigração

forçada, de uma colonisação vulgar e pa-
cifica ou de uma invasão perigosa ?

Haverá perigo ?

Deixemos aos homens graves, a< s dou-
tores de borla o capei Io em altas questões
theologicas e sociológicas a resolução do
árduo o momentoso problema.

E passemos também respeitosamente
sob a não menos complicada circunstan-
cias da divisão dos sexos.

As opiniões dos entendidos dividem-se.
Para uns a mulher o um perigo e a divi-
são salutar para os pobres espíritos mas-
eu Unos.

Para outros a humadidade é um todo
indivisível e os olhos luminosos das filhas
de Eva são os melhores ateadòrõs para os
fogos mysticos da religião.

E' verdade também que as vezes as
gentis devotas são elementos do perdição;
ha precedentes, a primeira mulher fez
perder-se o primeiro homem no próprio
paraíso c ás barbas do Senhor.

Mas será o meio empregado pelo vi-
gario Molina o mais theologieó e pra-
tico.

O encanto do fructo prohibido é ter-
rivel.

E no fim de contas que podemos sa-
ber nós? O mysierios da theologia são
insondaveis aos espíritos profanes.

A NOSSA ESTANTE
Recebemos :
O n. 11 da Tr.ba tuOpsraria publicação

do Partido Operário Progressista, feita sob
a direcção do Sr. Tan credo Leal.

A Tribuna Optaria no seu expediente
trata da futura eleição presidencial e es-
tabelece o seu programma apresentando
aò proletariado braziloiro o seguinte ma-
nifesto:

«O Partido Operário Progressista, por
seu Directorio, convencido corno se acha
da conveniência de ser continuado o pro-
gramma economico-financeiro ora em vi-
gor, como o que mais convém para a re-
habilita ão do nosso credito e consolidação
das nossas finanças ; e porque entenda que
qualquer mudança de prôgrrmma presen-
temente, antes de firmarem-se os resul-
tados do «funding-loan», irá projectar o
paiz n'uma crise mais violenta do que a
que com tanto sacrifício temos atravessado,
máo grado as theorias optimistas que tèm
sido publicadas e discutidas, pede ao ope-
rariado brazileiro que o acompanhe, ele-
gendo para o cargo de Presidente da Re-
publica um homem que bem conheça o
nosso estado financeiro e tenha animo e
braço forte para levar a cabo a rehabi-
litação iniciada.

E assim apresentai— Para Presidente,
Dr. Joaquim Duarte Murtinho ; Para Vice-
Presidente, General José Gomes Pinheiro
Machado».

A Nova Cruzada, fasciculo II da
; nova revista litteraria que se publica na
Bahia sob a direcção de Alfredo Pimentel,
Jacintho Costa e Galdino de Castro.

A edição especial do Grilo da Pátria
era commemoração do 6.° anniversario da
morte do marechal Floriano Peixoto.

A Nova Era publicação da União
Çommercial. .

'
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DON QU1XOTE

' Clubs e Festas
Recebemos da S. D. P. Filhos de Talma

gentil convite para a recita de hoje em

que serão representados o drama Belemp-

ção o a conedia Não (em titulo com o
concurso das Sras. D.ü. Anna ;le Oliveira
e Florinilá Fernandes, as senhoritas Au-

gústa de Souza, e Elvira Guedes e os Srs.
11. Martins, .1. Borges, .M. Campos, A.
Barboza, A. Albuquerque, Luiz Vareiro,
J. Carneiro, J. R. Moreira e C. de OH-
veira.

A festa terminará com una saráú
dansante.

THEATROS

. 
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SYMPHON1A

Hoje a symphonia deve ter um
caracter severo e dolente de uma marcha
luiieure. Cahiu um vulto, desappareceu
um grupo, extinguí-se uma companhia.

Verdade seja que se tratando de uma
aggremiação dirigida pelo Sr. Soares de
Medeiros o caso muda de figura mas
uma morte é sempre triste e a companhia

que nos dava aos sabbados o Conde di
Christo e a Morgadinha finou-se, cahiu no

porão, victima de debilidade incurável e
abandono salutar.

Os últimos espectaculos foram deso-
ladores; positivamente em familia como a
orchestra e seus sacrificados companheiros
o Sr. Medeiros repetia o papal em scena,

passando olhar apagado pela platéa vasia.
Na ultima rioitej com a Morgadinha

de cabellos cortados e ruivos coincidiu a
entrada do único espectador de camarote
com a entrada do Sr. Medeiros no palco
dizendo :

— Sempre esta visão fatal a perse-
guir-me !

O espectador tremeu. Olhou em torno,
tudo deserto, os camarotes-, virgens, pa-
reciarii outros tantos nichos de deuses
desthronados; em baixo uns quinze espec-
tadores, iem columna cerrada conscios do

principio — o amor faz a peça.
Foi canto do cysne ; depois fecha-

ram-se as portas e o Sr. Medeiros reti-
rou-se de vez á vida privada.

*

O Appolh é que continua a attrahir
grande concurrencia. A temporada da

companhia Souza Bastos vai proseguindo
triumphalniente com recitas que são.
outros tanto êxitos.

¦ -. ¦ .

Terça-feira deram-nos o Testamento
da Ve'.ha a graciosa pocháde de D. João
da Câmara, Gervasio Lobato e Ciriaco
Cardoso. Aquelle amontoado de pilhérias,
aquelles versos deliciosos aquelia musica
encantadora, cheia de perfume popular
e originalidade não envelhecem. E sem-
pre uma delicia aprecial-os.

O publico encheu <» theatro, applaüúju,
voltou no dia seguinte e a.nova peça teve
a mesma sorte das precedentes.

E é tão justo o êxito é tio verdadeiro
o mérito da companhia que se pôde alíir-
mar sem temor de erro; que a boa es-
trella até hoje fulgente íiáde continuar a
lúzlP por toda a temporada, que f liz-
mente pára o publico será longa.

O Testamento foi magnífico a começar
pela muita viva e muito natural Sra.
Ei vira Mendes, que fez o papel de va)\na,
com graça e propriedade.

O seu physico robusto e muito por-
tuguez com o encanto peculiar ao typo
genuinamente ibérico, se adopta perfei-
tameate ao personagem, a sua voz é
fresca e extensa, e o seu modo de repre-
sentar", a sua maneira simples e viva
causa muito boa impressão, interpretando
j) a-íeitamente a Balbina, tal como a ima-
guiaram D. João da Câmara e o Gervasio.

O Se'e Cabeçis mettido na pelle do
Sr. Santos Júnior ou por outra o Sr.
Santos Júnior mettido na pelle do Sele
Cibeças, cque nus parece mais correcto,
ÍOi uma combinação que resultou ma-

•g.iiíica.
Roldão no Xira 6 que naó esteve a

altura dos precedentes interpretes a come-
car pelo exuberante Sr. Taveira que creou
uma tradicção no personagem.

Corrêa está muito bem. Este anno
tem estado muito, bem em tudo. agra-
dando muito mais do que agradou. E
o mais tudo em geral agrada excepto
a Sra. Lucey que decididamente não
agrada.

O Testamento da Velha encheu a se-
mana, indo de envolta com uma reap-
parição à'A Perichole que a Sra. Palmyra
Bastos faz tão bem e que é um encanto
ouvir.

Ha um ponto na presente temporada
que convém salientar com louvores o
corpo de coros. Não que traga especimen
de belleza peregrina como tem timbrado
em fazer os empresários estrangeiros mas
porque apresenta' um conjuneto notável
de vozes, uma corporação disciplinada,
intelligente, de que o maestro Roque,
qne no? era desconhecido, tem tirado ex-
cellente partido.

Na Periliòle #çoncertante¦ #11 acto
(final) ó cantado primorosa men te e agora
na obra de Ciriaco, os coros dão excel-
lente conta do seu importante trabalho.

E' facto raro e digno de ecomios
especiaes.

Agora toda companhia está activa-
mente empenhada nos ensaios do grande

prato de resistência, a nova revista dé
Souza Bastos, a já popular Talvez le Es-
creva.

Constitue o ciou da temporada o a
empreza funda nella as suas melhores os-
peranças. Também eu muito espero nella
porque já é conhecida a. habilidade de
Souza Bastos para esto gênero especial do
literatura theatral que exige muitas
qualidades pouco communs.

Nenhuma d'ellas falta ao feliz auetor
do Tim Tim, cuja milagrosa carreira tem
assombrado e tem feito a fortuna de mais
de um emprezario.

Graça, vsrvi expontânea e fácil, pro-
fundo conhecimento do gosto do publico,
faro especial em escolher os factos o os
pontos de vista de mais seguro effeito,
habilidade finíssima em evitar aquelles
que podem ferir, delicadeza rara em cri-
ticar e gracejar sem levar a a critica a
aggcessão e o gracejo a offciisa, dialogo
leve. pilhérias inesperadas e irresistíveis,
versos fáceis e graciosíssimos, — todos
os condimentos que dão valor a revista
Souza Bastos os possue a farta e sabe
distribuir com tacto magistral.

Talcez te escreva é esperada com ancie-
dade, provada com a procura de bilhetes
que ha dias se tem manifestado, o por
minha parte espero que o publico veja
justificada a sua boa vontade com um êxito
franco e estrondoso.

Pelos cales-concerto o movimento con-
íinúa animadíssimo.

As novidades se suecedem, surgem
muitos artistas novos e no meio da mui-
tidão apparecen. alguns de valor.

Sò no jíoülin Bouge tivemos um anti-
podista notável que faz cousas do arco da
verba com um arco de pipa, depois com a
pipa inteira e uma infinidade de bolas, uns
homens que parecem de borracha, uma
cantora com graça, uma dansarina boni-
ta, etc.

Na Guarda Velha, o Xerontos, um ho-
mem que não come nem bebe, o pro to typo
da economia neste tempo calamitoso de
cousas bicudas.

Em compensação o Cassino Nacional
fechou.

A desapparicão da Sra. Inez Alvares
tinha feito pensar no caso.

Mas o que é verdade é que a popular
div?t'.e não executou o annunciado plano
de regresso á Europa.

Não desanimemos ; mais dias menos
dias teremos de novo a lua no firmamento
theatral.

O Sr. Paschoal Segreto não coniente
em oecupar o Moulin e o Parque, invadiu
o velho' S. Pedro, que decididamente ^é
pào para toda a obra. Já foi a Comedia
Nãional, já foi circo, já foi Lyrioo e
agora ê mènagerié'.

O" mvsterios do Destino ! õ manes de
João Caetano !

Emílio Foguete.

., .•¦,

-.;-,

¦ ¦'¦¦'¦'.

, 

¦



(rr
ZriniariçdLS. o r asile ir cl t etraentinot.

Intt- O 11DSSO
W.-Í71- v1aom.fc)-»t

CoLinjoos Jatícs ~ êis cirjLAt /.^OO OOO é sUvlhtus cpiz. ikt tntytqo, ConPom
cyustc La lms ires qltitlos. , i_ otrçcçus ao ministro Ua. fa%tndoL que i

JUk*áiUL.Qk< o 'moszo m AlurímAo l. u^ '&%&.& 
como 11MlW A0*vt rá^f.C oLtoyi^d.ra v^. (j,t o Erc^/f cvtni/aVc Jtus epi^promissos .Viva o Üv bumbos SkLLÍs 1 wí

-^t Yijtoi do ixpeAltüitt, olo Çtutmí /Èocc#.,í>l rtvolucoLO t»1^ Buenos Aajyis oit* c
«pernas p-avot ojue í't ofuev*.^

Hl


